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'jiRua Tenente HFezende, 12. AVEIRO 

ho serviço do Tpério 
Venho pedir aos leitores mor 

mentos de atenção para a importante 

entrevista que o Comandante Ostins 

Beltencourt concedeu, há dias, à Re- 
vista da Marinha. 

E' que vão deixa de ser altamente 

agradavel verificar o enorme deseo- 
volvimento da nossa gloriosa Armada, 

verdadeira sentinela da independencia 
e da segurança do Império, 

Nós já sabiamos que a primeira 
parte do programa ds restauração na- 

val linha dotado a nossa marinha de 

guerra com valiosas uzidades—umas 

14, ao t.do, E que se preocupou, mui- 
to especialmente, em melhorar € aper- 

feiçoar os quadros, 

Sabiamos, também, que o actual 
Misistro da Marinha, sr, comandante 
Orctins Bettencourt, trabalha  afanosa- 

mente na selecção desses quadros de 

forma a dar-lhes uma preparação te- 

coica modelar, 

Não sabiamos, potém, que crienta- 
ção presídiu a &ssos trabalhos e que 
melhoramentos estão em estudo, 

A entrevista esclarece, pois, lodos 
os pontos escuros. E mostra, duma 

forma clara e concreta, que a Nação 
Portuguesa terá, dentro de breves 
tempos, uma Armada brilhante, de 

valor certo e indiscutivel, 

O primeiro problema a resolver foi 

o da Reforma da Escola Naval, 
O senhor Ministro deseja valorisar 

e prestigiar os quadros Deseja ofi- 

ciais sabederes e valorosos. Entende, 
por isso, que a selecção indispensavel 

deve com.çar, na Escola Naval, 

Não preparo leis apenas para as ver 
publicadas no Diário do Governo, disse 
As leis são para se cumprirem. De ou 
tra maneira eu não seria coerente comi- 
go mesmo. Partir do princípio de que, 
quem conseguiu passar o exame de 
admissão à Escola Naval e a inspecção 
da Junta de Saude, há-de forçosamente 
serum oficial da Armada, é êrro tão 
grosseiro que todos de bôa fé o reco- 
nhecem, todos o vêem, à não ser Os ce- 
gos que o são por não quererem vêr, 

—De resto nós começamos a selecção 
no princípio do curso enquanto que,em 
outras marinhas, a exclusão surge du- 
rante o embarque depois. de concluido o 
ultimo ano da Escola Naval», 

O argumento colhe inteiramente 

E de forma tão completa que se reco- 

nhece, sem esforço, a exceleucia desta 
orientação, 

Por isso mesmo é que são justissi- 

mas estas palavras Go sr, comandante 

Ortins Baltencourt : 
O Ministro entende que é pelo fu- 

turo da Marinha que lhe compete ve- 

lar e não pelo futuro deste ou dequele 
cadete. 

A segunda medida que merece aleu- 

ção, e meu ver, é a que se refere ao 
novo Arsenal do Alfeite, 

O leitor não ignora que tem sido 
muito discutida a orgamisação preferi- 

da pelo Ministro, Sobretudo o facto 

de ter sido contratado para o dirigir 

um eogeoheiro francê: e para o admi- 

nistrar um engenheiro civil, Pois vão 

há que estravhar a preferencia do 

ilustre oficial, Em primeiro lega:— 
como êle o acenluou—sa principal 

missão do engenheiro estrangeiro é dar 

ao Alfeite uma organisação industrial 
pratica baseada na experiencia dos es- 

taleicos inglesesm, 

Eu segundo logar não lemos em 

Portugal engenheiros construclores na- 

vais que hajam vivido a vida dum es- 

tabelecimento industrial desta natu- 
reza, que tem de se baslar a até dar 

lucros, 
Pelo que se refere ao enginheiro 

civil disse justamente o sr. Migistro: 

Compreendendo quanto êsses comen- 
tários não são razoáveis quando oiço que 
o engenheiro civil não está no Alfeite 
como técnico de construção naval, mas 
como administrador, e uma, coisa é 
administrar uma indústria, outra coisa é 
a sua técnica. 

—V, Ex. considera definitiva a fórmu 
la adoptada, por agora, pam o funcio- 
namento do novo Arsenal? 

Diz-me logo que não. QueTa fórmula 
adoptada foi a nrelhor que se nos apre- 
sentou, susceptível de sofrer alterações, 
alterações que podem ser até radicais, 

E acrescenta : 
, —Eu próprio serei o primeiro a que- 

ter outra se esta não satisfazer, Já a en- 
caro, de resto, nas suas linhas gerais, 

O terceiro ponto que desejo salien- 

  

| 
| 

dias recebeu agradecimentos por 
referências ao estabelecimento de 
certo amigo especialisado em 
torradinhas, referências essas de 
que resultou aumentar a sua ven- 
da, returque-lhe nestes termos: 

Ora aqui tem, meu amigo, pasa 
que serve o reclamo num joimal, O 
reclamo, o anúvcio é fudo, E aquilo 

não foi nem um reclamo vem um 

anúncio, Foi uma simples referência, 

Era o que eu lhe dizia um dia jquau- 
do aí estive, O comerciante que não 

acuncia, não sabe fazer o seu negócio. 
O reclamo, o avúncio, hoje é tão in- 
dispensavel como o pão para a bõca. 

Supõem aioda alguns comerciantes 

que podem viver sem reclamo. Puro 

engano, Outos imaginam que fazen- 

do um anunciosito já fizeram tudo. 

Puro engano, Lá fora não há hoj: 
um único comerciante que não conte 
já com uma certa e determinada per- 

contagem para reclamar a sua merca- 
doria, E' dinheiro que sai por uma 
porta e eutra logo por outra, Que o 

anáacio é caro—desculpam-se alguos, 

Não há anúncios caros, nem baratos, 
porque o bom comerciante onera já a 

sua mercadoria comi uma percealagem 

destinada a êsse fim, O que não ha 

ainda entre nós é metodo. Fuz-se lu- 
do por acaso, e daí resulta que, não 

estando as mercadorias preparadas 

Director e 

Slmaldo Hibeiro 
Não querem crêr? 

O anúncio é a alma do negócio 
  

O cronista dum jornal, que na pato essa sobrecarga, o prejuizo é 

certo, Mas se todos os comerciantes 

tivessem êsse cuidado, a sua publici- 
dade estava-lhes sempre garantida. 

Eis o caso. Siimplissimo de re- 

solver e com todas as probabili- 

dades dê exito quando os inte- 

ressados se convencerem de que 
ninguem póle colher sem semear 
primeiro. 

Porque isso—também nós que- 
riamos... 

* o * 

A confirmar o que fica trans- 
crito, estes periodos duma carta 
do sr. Bernardo Martins, de Lis- 
boa, que trouxe neste jornal um 
anuncio durante as ultimas qua- 
tro semanas: 

Recebi os 20 exemplares de O 
Democrata, conjorme o meu pe- 
dido, e em virtude do anuncio ter 
dado o melhor resultado, queiram 
suspende lo na certeza de que 
quando outros necessite a V. Ex" 
o comunicarei, 

Junto um vale do correio da 
importancia estabelecida para a 
sua publicação e sem outro as- 
sunio, subscrevo me com toda a 
consideração e estima, 

De V. etc.   Bernardo Martins 

  

  

far é o que se refere ao projecto da 
base naval de Lisboa, 

Vai instalar-se a oeste do palácio do 
Alfeite, junto do novo Arsenal, separa- 
da dêle, mas em condições das unidades 
navais poderem fácil e práticamente uti- 
lizar-se do. estabelecimento fabril. Se- 
rão dois conjuntos separados. No Ar- 
senal—o aspecto industrial; na base—o 
aspecto militar. 

Estão prontos os ante-projectos das 
obras marítimas a executar: as instala- 
ções em terra, os molhes para atracação 
dos navios em grupos, etc. Tudo o que 
está ho,e na margem norte e que não re- 
presenta administração central passará 
para a base naval: os serviços marítimos, 
a direcção do material de guerra com as 
suas oficinas, os serviços e depósitos de 
abastecimentos, etc. e também, insta- 
Jações para o pessoa] de navios cuja 
natureza não aconselhe a queos homens 
durmam a bordo, 

Cuida-se da saúde dos marinheiros 
dos contra-torpedeiros e dos submarinos, 
porque os submarinos, nos tempos mais 
chegados, terão tambema sua casananova 
base naval na verdadeira basenaval, E di- 
go verdadeira porquea base navalnunca 
tivemos. O que temos tido, na verdade, 
é um vasto pôrto, com umas tantas bóias 
às quais amarram outros tantos navios, 
sujeitos a apanhar, de quando em quan- 
do, com um rebocador ou com tima tra- 
gata em cima. Isto é que tem sido, até 
hoje, a base naval de Lisboa. E" isso 
que vai acabar. Mas quando ? 

Conto que anda êste ano. 

  

| Falta dizer agora que a segunda 
fase do programa naval, vo que diz 

respeito à construcção de novas uni- 

dades, tambem sofrerá grande incre- 

mento, 
Basta acrescentar que vão ser encor 

mendados brevenegate 3 contra-torpe- 
deiros, 3 submarinos, hidro-haviões de 

caça e de bombtardeimento e um navio 

tanque, 

E' claro que este esforço não se faz 

por mero capricho, ou para agradar à 
marinha de guerra, Mas porque a de= 
feza do país o aconselha e os nossos 

interesses em Africa o impõe». 

Portugal é, realmente, um vasto 
império, Não faz sentido, portanto, 

que não tenha elementos para velar 

por todos os seus territórios e por as- 

segurar, eulre eles, a unidade meces- 

sária, 
A orientação do sr, Ministro da Ma- 

rioha tende, pois, a criar uma armada 

forte e poderosa, tanto no valor dos 

seus quadros, como nos aperfeiçoa- 

mentos da sua tecaicae vo poder das 

suas unidades. Compreende-mo-lo nós 

—eu e os leilores—s prova-o o sr. 
Ministro da Marinha na entrevista que 
lhes recomendo, 

LU!Z FILIPE 

  

"O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal-=AVEIRO, 
  
  

        

Sindicato dos Profissionais da 
Industria Hoteleira 

E âmanhã que tem logar a 
inauguração da sua séde, em 
Colmbra, com a presença do sr. 
governador civil do distrito e en- 
tidades oficiais. 

Agradecemos o convite. 

ntiqualhas.. E 
=0= 

Em suplemento ao Didrio do 
Governo foi publicado em 21 de 
Fevereiro de 1914 um decreto de 
amnistia polític:, que inclue o se- 
guinte quadro dos não abrangi- 
Jos: 

Dirigente-chefe -— Henrique de 
Paiva Couceiro, 

Dirigente — loão de Azevedo 
Coutinho. 

  

Chefes—João de Almeida, Jorge , 
Camacho, Mario de Sousa Dias 
e Victor Sepulveda, 
Instigadores edirlgentes - 

Francisco Manuel Ho- 
mem Cristo, padre António 
Maciel, padre Júlio Barroso, pa- 
dre Júiio Candido Cézar, 

Como se vê, já o mestre, há 25 
anos, tinha afinidade com a Igre- 
ja, não sende, portant», de admi- 
rar o que s: está passando. 

O mestre é um sincero e um 
convicto. Não póde ufer cer du- 
vidas, como nunca as tivemos 
àcêrca do seu republicanismo 
inalteravel. Sempre fixe e para 
as curvas. 

Fique-se com esta O sr. dr. 
Querubim Guimarães, que se se 
julga com direito a dirigi" o or 
gão da diocese, também êle... 

— mi A Ara 

IMPRENSA 
«O DESFORÇO» 

Mais um ano completou êste 
nosso estimado colega de Fafe o 
que equivale a dizer que msi: 
uma etapi foi vencida por quem 
o dirige, a despeito das dificul- 
dades com que luta a imprensa 
de tôda a parte. 

Parabens a Astur Pinto Bastos. 
E com estas palavras dizmos 
tudo porque sigaificam timbém 
encorejamento para prosseguir na 
tarefa a que se há dedicado com 
tanta paixão, tanto ardor e tanta 
vontade de bem servira Répúbli- 
caa sua terra e a Pátria de nós 
todos, 

  

    

  

Proprietário Manuel Al 

  

ves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigila ao director 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto — Agencia davas 

  

Efemérides 
  

tl de Fevereiro 

1873-—Proclama-se a primeira 
Republica em Espanha, 

1890 —Por levantarem vivas à 
Liberdade e à Pátria são presos 
na capital e enviados para bordo 
dum navio, os drs. Manuel de 
Arriaga e Jacinto Nunes, 
1892 - Aparece, em Cantanhede, 

um panfleto republicano intitula- 
do Tesouradas, sob a direcção 
de Carvalho Neves, 

1909 —Nos jardins de Luxem- 
burgo inaugura-se um monumen- 
to a Schesner-Kestner, o depu- 
tado republicano que tomou a 
iniciativa da revisão do proces- 
sos Dreifus. 

  

O Papa de 

Acha-se de luto a igreja cató- 
lica por ter falecido ontem, em 

Roma, às 5 horas e meia da ma- 

nh2, Sua Santidade Pio XI. 
Na diocese de Aveiro, jpor ele 

restattrada, vão realizar-se mani- 

festações lúnebres presididas pe- 
io sr. Administrador Apostólico. 
= mera a + 

Tama Neadémica de Coimbra 
Recebemos o seguinte oficio : 

  

+. +Sr. Director do jornal 

O Democrata 
Aveiro 

A Direcção da Tuna Acadêmica 
da U niversidade de Coimbra vem 
perante V. agradecer todas as 
gentilesas que se dignou prestar 
a esta velha agremiação por in- 
termédio do jornal que tão inte- 
ligentemente dirige, a quando da 
sua recente visita a essa cidade. 
E pedindo a V. que à Democrata, 
seja o interprete dos nossos agra- 
decimentos ao simpatico povo de 
Aveiro, subscrevemo-nes com o 
testempnho respeitoso da nossa 
mais profunda gratidão 

De V. etc. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 1939 

António Joaquim Soares 

(1.º secretário) 
me meme amem 

Delegação da Alfandega 5 
—o—   Por ter deixado o posto desta 

cidade o sm Tamagnini Barbosa 
veio chefia-lo o sr. Júlio da Cruz 
Ferreira. 

A propósito: quando começa- 
'ão as obras do novo edifício ? 

DE LISBOA LARTA 
SE E 

A lição dos factos 

A tomada de Barcelona deve cous- 
tituir para aqueles que ainda porven- 

tara se deixem prender pela falsa mi- 
ragem de doutrinas deletérias e crimi- 

uosameote mentirosas, uma lição de 

grande proveito, 

Senão vejamos : 
Enquanto a população de Barcelo- 

na morria de foiwe, os armazeos desti- 

nados aos mandantes da carnificina 

regorgitavam de tudo quanto era bom, 

não faltando os acepípes e os vinhos 

caros, 
O povo dormia nos lúneis do me- 

tropolitano sem agasalhos, lrarzido de 

frio e com fome; no entretanto os che- 

fes da desordem viviam em palácios, 

como Az-fa, Negrin e Del V.y>, ou 
então ocupavam os luxuosos boleis da 

capital catalã, transformados em sédes 
dos organismos marxistas e anarquis 

tas. 

O povo não linha água senão racio- 
nada, Os emprezários da Guerra be- 
biam Champagne. 

O povo nãa linha dinheiro nem p:- 

ra as mais urgentes necessidades. Os 

cabecilhas comuuistas possuiam libras, 
oiro em barra, pedras preciusas e le- 

soiros roubados aos conventos, aos 
santuários e aos museus, 

E não pense o leitor que somos nós 
que tanto afirmamos graluilameate, 
dando vazante ao nosso reaccionarismo. 

Não! 
Quem nos dá conta de gne tudo 

isto aconteceu é a Havas e são as ou- 

tras agências informadoras que por 

Espanha trazem os seus eoviados es- 

peciais, 
Era êste comunismo que o sr, Aza- 

five e quejandos queriam implantar 

em tôda a Península e implantariam 

      aaa EA E PARES In 

N pelourinho... 
Em Tamanhos, fo:, há dias, pre- 

so pelo regedor da freguesia um 
salteador de capoeiras quando já 
tinha dentro do saco nada menos 
de nove galinhas e dois galos de 
fama... Conduzido à séde do 
concelho, que é Trancoso, não 
estiveram con msias medidas: 
amarraram-no ao pelowinho com 
as galinhas atadas ao pescoço e 
ali o deixaram expusto, só reco- 
lhendo à cadeia depois de terem 
passado umas poucas de horas. 

Foi o que fultou ao pilha-gali- 
nhas de Cacie, que tantas sauda- 
des deixou a certos democraticos 
a quando da sua passagem por 
esta cidade, 

  

  

Teatro Rentini 
= == 

Levantou ferro para ir deli- 
ciar.. . outros, na capital do nor- 

te a companhia dramática que 

trabalhava no barracão da Avenide 
Dr. Lourenço Peixinho, 

Não ihe correu mal a tempora- 
da com o cheiro dos grôlos..., 

Beidbler 
=0= 

Este velho executor dos cor= 
denados à morte pelos tribunais 
franceses, sucumbiu repentina- 
mente a semana passada, em Pa- 
ris, guando ia tomar o metropo- 
litano para Renes com o fim de 
fazer cair a guilhotina sobre o 
pescoço dum assassince 

O famoso Monsieur de Paris, 
como designavam, também, o ver- 
dugo, tinha 75 anos e era o túl- 
tino representante duma dinastia 
de carrascos, prcfssão que exer- 
ceu durante duas décadas para, 
ao cabo, deixar o mundo pobre 
como Job. 

Sãs-lhe atribuídas mais de 400 
ex-cuções e teve uma vida tis- 
tissima, cheia de desgostos, visto 

todos o olharem com repugnancia, 
Sempre era um carrasco, 

  

    

  EUMAREIRISMO ! 

Novas desilusões 
=0— 

A quele discurso de Chimber- 
lain, fizendo O elogio da Italia e, 
postanto, não agredindo, como 
mu'tus qu=siam, os r-gimes fortes, 
foi mais wma desilusão para mut- 
to boa vente. 

Chamberliia foi a Roma, viu 
Mussolini, teve tempo de verifi 
csr os horrores do fascismo, e, 
no final, veio da Italia a fazero 
elogio do Duce, a afirmar que a 
Pátria de Cant: deseji a Paze 
está animada das melhores in- 
tenções de tuto fazer para a man- 
ter. D:cidamente, chama se a isto 
andar com pouca sorte. 

E eles que tinham tanta espe- 
rança noma conflagração mun- 
dial que ainda salvasse os restos 
desmantelados do comunismo es- 
paohol, 

Já é infelicidade | 
1 rap ea 

Banda dos Bombeiros 
E sr 

Assumiu a sua regência o sr. 
Arnaldo de Vasconcelos, que, não 
s:ndo nosso conterrâneo, já con 
ta nesta cidade um apreciável nú- 
mero de admiradores, 

E treou-se no arraial de S. Se- 
bastião pelo que “he auguramos   um futuro mais ventuioso que 
o do mártir... 

8 de Feveeriro de 1939 

mesmo se a espada gloriosa de Fran- 
co se não desemb.libasse a tempo de 

salvar a Civilizeção da criminosa ar= 

remetida, 

Que pensem nisto os poucos que 

entre nós ainda são amigos da Rússia, 
aioda tudo fariam pela vióiia dos 
vermelhos, 

Que pensem nisto e olhem a Espa- 

nha como espelho fiel do comuni mo 

internacional, 
Como se vê, não nos servimos, ape- 

nas, de palavras: apontamos factos, 

factos que têm uma elogiiêacia que 

coisa alguma desmente ou demivve. 

Agora e dantes 

No dia da manifestação à Eubaixa- 

da de Espanha houve nos 5.8. que, 

com intençõs demais conhecidas, fize- 

ram constar por (la a Lisboa que os 

vivas é 03 aplausos terminariam com 

o assalto a um jorvsl verperlino. 

Embora o boato não lôsse de acre- 

ditar e lâcilmente se descobrisse os 

fios que êle pretendia atiogir, o certo 

é que a afoarda correu à cidade, co- 

meçou por ser cochichada e acabcu 

por ser comunicada em vcz alta, 
E então viu-se esta cuiza que só é 

possível acuntecer em Lisboa com o 
Estado Novo. Imedistamente uma pa- 
merosa lô-ça de poíícia se dirigiu pa- 

a junto da séde do journal em ques- 
ião que passon a eslar fortemente 

guardada, impedindo-se a aproximação 

de quem quer que fôsse. 

Que diferecça ecutre e lempo de 

agora e àquele outro em que, quan- 

tas vezes com 2 complicidade da pró- 

pria polícia, eram quási diáriamente 
assaltados os jorvais que se permitiam 

discordar da acção e dos métodos da 

demagogia imperante, então senhora e 

piora do país! Nessa allura a polícia 
ou não aparecia ou, se aparecia, era 
para fazer causavcomum com os de- 

sordeiros, E! claro entre êsse tempo e 

o de hoje há, de faclo, uma pequena 
diferença : eolão governava a demagos 
gia, heje governa o Estado Novo—dois 
sistemas absolutamente opostos e adver- 

sários por natureza, 

A Revolução c-ntinua 

Lisboa assistia | dilimamente a dois 
factos dos mais importantes na vida 

Corporativa do Estado Novo. 

C primeiro foi a integração da ve- 
lha Associação Comercial dos Logistas 

na O.gauização Corporativa, campria- 

do, assim, a letra do recente decrelo, 
que manda, às Associações patronais, 

medificarem os seus estatutos de for- 

ma a poderem, mais eficientemente, 
colaborar com o Estado Novo e contri- 

buir para a completa realização do 

sistema Corporativo, 

O segundo foi a [undação da nova 
Ordem dos Médicos que há pouco ele- 

geu os seus primeiros corpos perentes. 

Verifica-se, assim, que o País vai, 

a pouco é vonco, compreendendo os 
grandes benefícios da Organização Cor- 

iporativa e vai realizando nela a sua 

completa integração. 

Não virá lonps o dia em que não 

haverá em Portugal aclividade que 
não esteja subordioada à uova Ordem 
Corpora! va. 

Estão sentiremos melhar ainda do 

que já beje seotimos, que a Revolução 

continua. 

Preito merecido 

Chamberlaio foi proposto para q 

Prémio Nobel da Paz, 
Trata-se dum preito de todo mere= 

  
cido pelo homem que tudo tem feito 
para salvar à Pez. 

A sós, portugueses, essa bomenas 

gam é profandamente simpálica por= 
que vimos qo grande primeiro, minis= 
tro da G:ã-Beetanha não :ó a prímeis 
ra figura da politica da nossa velha 

aliada, como aiada o amigo declarado 

de Portugal, o que estima o 

nosso Pzís e aprecia o nosso esfôço 

construtivo, como ainda há pouco teve 

ocásião de o afirmar, na carta que 

dírigia do Presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Lisboa, agradecendo a ho- 
menagem que a nossa capital lhe pres= 
tou, ao dar o Seu soma a uma das 
movas avenidas da cidade, 

  

homem   Compresade-se, pois, qua não nos 

 



    

Um presente de 

  

arroca 
= dy 

é valiosissimo 
  
  

sejam indiferentes as homenagens que 

se prestem àquele que é uma das pri 

meiras fignras mundiais, a primeira da 

política da nossa velha aliada e, acima 
de tudo isso um grande amigo de Por 

tugal, 

Prémios literários 

Foi magaificamente 
nos nossos meios intelectuais a deci 

são do Juri que concedeu os prémios 
literarios— 1938. 

Os galardoados são figuras do maior 
intelectual, 

uns já atingidos pela merecida consa- 
gração, outros constituindo prometedo- 

interêsse da nossa vida 

ras esperanças. 

Cada vez mais os prémios literários 
se assinalam como um grande serviço 

prestado à cultura e às letras-pátrias 
E' que a Política do Espirito só 

exislirá, de facto, quando objectiva- 
mente fizer sentir os seus efeitos. E 

para que tanto aconteça tem contri 

buido, não pouco, os prémios literários 

GIL DO SUL 
eee EEE DS 

Centro Escolar Republicano 
“Almirante Reis, 

en-= 

Teve logar no dia 30 de Ja- 
neiro, em Lisboa, a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária desta 
prestante colectividade, conside- 

rada de utilidade pública, pelos 
à |estuante que enchia de alegria o bair- relevantes serviços prestados 

bem recebida 

  

“Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos no dia 5 o sr. Murcelino 

Gonzalez Peiia, residente em Setubal; 

hoje, fazem, a menina Júlia Marques 

da Mais, a esposa do sr. Manuel 

Nunes Ramos, professor em Ihavo, 

eossrs. dr, Manuel Rodrigues da 

Cruz, Francisco Manuel Simões e An- 

tónio Simões Cruz. guarda-tivros dos 

Armazens de Aveiro, L.”% ámanhã, o 

sr. Francisco das Neves Vieira, 2.º 

sargento de Cavalaria 8 e a interes- 

sante Maria Luisa da Paula Santos, 

filha do sr. alferes Luis da Paula 

Santos, actualmente em Malange (An- 

gola): no dia 13,0 sr. Júlio Costa 

ninos Jorge Manuel e Fernando, filhos 

do nosso amigo Manuel Mano, fun- 

cionurio dos correios e telegrafos em 

Lourenço Marques (Africa Orlental); 

em 14, o sr, Carlos Mendes, proprie- 

tário do Jardia das Modas; em 15, 0 

Rutsinho, filho do st. Luis Vicente 

Ferreira; em 16, o nosso amigo Amêrico 

Ramalho, eem 7, a st* D. Maria 

Marques Roárigues e Morgado, pro- 

fessora oficial; o nosso amigo Ramiro 

Dias e o inocente Marly, filho do sr. 

Francisco dos Santos Silva, residentes 

no Rio de Janeiro (E. U. do Brasil). 

Casamentos 

Com a graciosa Maria da Apre- 

sentação Cruz Gamelas, mocidade 

júnior, residente no Porto, e os me-, 

O DEMOCRATA 

O partido da querra 
Os amigos de Moscovo não 

desistem de levar a Europa e o 

Mundo para a catástrofe. A to- 

do o momento surgem sintomas 

dessa campanha persistente e 

surda, sintomas que são outras 

tantas provas de que, no inerior 

dos vários psíses, há quem se 

esforce por criar uma situação 

que os lance uns contra os ou- 

tros. 
Vejam, por exemplo, êste: 

Um dos mais impoita tes pos- 

tos de rádio de Paris, ao trans- 

mitir o último discurso do Chan- 

ceter Hitler, omitiu os peiíodos 

em que o orador afirmou; 1º— 

que não faria a guerra por causa 

das colón as; 2º—que acreditava 

numa longa paz; 3º—que a cola- 

boração entre a Alemanha, a In- 

glaterra e a Fiança daria a paz 

à Europa. 
Não pode ter dois fins esta es- 

camoteação. E a conclusão a ti- 

rar só pode ser este: se com es- 

tes processos se pretende criar à 

psicose da guerra e se a guerra 

só aproveitaria a Moscovo — é 

Moscovo quem quere a guerra. 

———— a) E 

Sarau de Arte 
=== 

Realisou-se o anunciado para 

a noite de 3 na Associação Co- 

mercial, onde acorreu numeroso 

público, a quem, todavia, não 

agradou o programa. 

Asi D. Firmina Miranda é 

uma violinista distinta e foi isso, 

talvz, que prejudicou a escolha 

das musicas a executar. Lamen- 

tável. Pela artista e por quantos, 

conhecendo de há muito o seu 

valor, pretendiam aplaudi-la mais 

uma vez: 

sãos Operários Bancários e dos 

Realizações Corporativas 
  

Foram assinados nos fins de 
1938 e no começo de 1939 os 
Contratos Colectivos de Trabalho 

Motoristas do Norte, 
Recordam-se, concerteza, do 

que disse nestas mesmas col nas 

sobre esses contratos que os in- 

teressados justamente pediam 
com invulgar insistencia. E re- 

cordam-se, também, da previsão 

que fiz e do perigo que anunciei 

A murosidade de certos orga- 

nismos e de certos potentados 

atingia um tal grau que já cons 

tituia uma seria ameaça para a 

própria Batalha do Futuro. A fal- 

ta de certas realisações, há muito 

desejadas e prometidas, compro- 
metia a acção corporativa e lan- 

cava sobre O sistema que preten- 

diamos adoptar uma perigosa e 

até nefusta suspeita. 

O Sindicato dos Empregados 

Bancários fôra o primeiro a or- 

ganisar-se, E fôra, também, dos 

mais eutusiastas e dos mais ani- 

  

tificadamente tinha defendido. 
Sei, contudo, que não agradou 

a todos. Mas isso nem me sur 

preende, nem me espanta, E” bem 

evidente que o problema que es 

tava posto não se podia resolve 
duma assentada. 

dum espirito verdadeiramente co1 
porativo, por outro, haviam de 
provocar, como provociram, um 
documento de simples transição. 

O que se f.z agora foi o ma 
ximo que se pôde conseguir nas 
condições actuais. | to não quere 
dizer, porém, que daqui a algum 
tempo se não cons ga coisa maio 
e melhor. 

materialmente com 

À sua comple- 
xidade, por um lado, e a falta 

Repitu: nem todos os 
empregados bancarios lucraram 

o contracto, 

No entanto lucrou a maioria dêles, 
Deve reparar-se que o contra 

-|cto não visa, ap.nas, oferecer 
benefícios financ iros aos trabas 
lhadores, mas em garantir-lhes, 

ri principalmente, novas e melhores 
condições de trabalho, tanto sob 
o ponto de vista da dignidade 

- | profissional como individual. 
N'ste poto o progresso foi 

notável. E é justo reconhecer-se 
que trez aos funcionários vanta- 

- | gens incalculáveis. 
Já vemos, portanto, que não 

temos razões pa a criticas, mas 
para louvar, com entusiasmo e 

riboa fé, este novo e importante 
passo da O ganisação Corpora- 
tiva. 

LUIZ FILIPE   
  

    

À ofensiva da Calalunha OU a «prova MOS novo» 
  

A fulminante ofensiva das fôr- 
ças nacionalistas na Catalunha e   mosos na propaganda das novas 

doutrinas económicas. Pois mui- 

tos anos depois ainda não tinha 

oblido uma das suas primeiras 

aspirações. Porque o governo lha 

negass:? Não. Porque não convi- 

nha a certos pot. ntados que haviam 

de intervir. Por isso dissemos, com 

claresa e sinceridade, que o que 

estava a passar-se nem estava 

certo, nem era digno. Ao Esta- 

do cump ia olhar paia o assunto, 

não em defesa dos empregados 

bancarics, mas em auxilio do 

bom nome e do presígio da or 

ganisação corporativa. 

o consequente desmoronamento 
da resistência vermelha têm vin 
do confirmar da forma mais cate 
gósica, mais iniludivel e debaixo 
de todos os aspectos, tudo quan 
to a p'opaganda marxista do 
Mundo infeiro procurava inasca 
rar e incansavelmente desmentia, 
Viu-se assim, nais uma vez, que 
na luta das duas propagandas, a 
verdade estava ao lado dos ver- 
melhos—dos vermelhos de todos 
os matizes e de todos os países. 
Pode-se dizer que se tirou agora 
a prova dos nove... 

No entanto, nem mesmo assim 

- cimento à Imprensa do país pela 

causa da educação popular, que 
aprovou o relatório e contas da 
gerência de 1938 e respectivo pa- 
recer do Conselho Fiscal. 

As conclusões finais do referi- 

do relatório são as segúintes: vo- 

tos de profundo sentimento pela 
morte de associados e pssoas 

de suas famílias; voto de profun- 

do sentimento pela morte do pro 

fessor do curso nocturno, José da 

Rocha Parreira; voto de louvor 

aos professores p la sua desve- 

lada dedicação em prol do en- 

grandecimento da colectividade, 

regendo proficientemente os cui- 

sos que lhe estão confiados; voto 

de Isuvor a todos os sócios que 

por qualquer forma teem conti- 

buido para a prosperidade do 

Centro; voto de reconhecimento 

à Comissão Pró-Bandeira, com- 

posta dos consócios Migu-l Eva- 

risto de Carvalho Santa Marta, 

José Fióres Fernandes e Mário 

Paulo Nunes, pela sua valiosa 

oferta de uma nova bandeira ao 

Centro e pelos melhoramentos 

que introduziu na séde; um voto 

de louvor ao cidadão Ricardo 

Covõss, pelas gentilezas dispen- 

sadas ao Centro, reservando en- 

tradas gratuitas para os alunos 

assistirem ás matinées do Coliseu 

dos Recreios; um voto de agrade- 

publicação do noticiário àcêrca 
da vida associativa da colectivi- 
dade e um voto de louvor ao di- 
gno Conselho Fiscal pela sua as- 
siduidade e leal cooperação pres- 

tados aos actos adm'nistrativos. 
Foi também aprovado um voto 

de profundo sentimento pela trá- Veram 
gica morte do cousócio Filipe de junto dos noivos, que rec beram mut- | 

tas e variadas prendas, às 

pessoas, 4 quem, no fem, fot servido | 

um abundante é feno copo de água: 

Donas Leura E trela Esteves, Erme- 

liana Tavares Barreto, Maria Pta: Pom- 

A Agencia Comsrcial e Indus- pítia Martins Suto.Enelda Souto, U-bl- 

tia Souto Amaral, Amu Augusta Tavares, | 

Benedita Vieira Deck, Mufulds Car | 

Jiveira. 

    

Calendários 
—0— 

trial de Aveiro, L.*, enviou-nos 

cinco calendários de parede, sen- 

do um de reclamo ás tintas 4tlan- | doso Gamelas, Maria Rosa Guimelas, 

Maria José Gamelas, Maria da Apre- 

sentação Cost”, 

Avia Augusta Tuvares, Murta Eduar- 

da Simões Neto, 

reira, Deolinda Borrego, Salomé Bor- 

rego, Elvira Borrego, 

da Maia, Cecilia - Sarrazola, 

cação da Silva, 

Sousa, 

ciana “de Almeida 

Taborda, Delfina da Maia Jacinto, 
Ana Bastos e dr. Lourenço Peixinho, 

dr. José Vieira Gamelas, Alfredo Es» 

teves, dr, Eduardo Moura, José da 

Cruz e Sousa, Eduardo da Cruz, Fer- 

nande do Amaral, 

Sousa, Manuel da Cruz e Sousa, 

Francisco da Cruz, Jusê Sauto Moura, 

las agremiações locais aos seus Jútio Simões Coelho, dr. José Pereira 

Tavares, Agnelo Casimiro da Silva, 

Prancisco Gouzalez, Francisco da Ro- 
cha Bastos, Florentino da Maia, Hen- 

rao da Banda José Estevão, que | rique Pedrosa, Tobias Gamelas, Al 
iferes Evangelista Barreto, Albano Sa- 

crumento, joão dos Santos Moretra, 

António Remiro Ferreira, dr. 
Esteves, Alvaro Sucena c Arnaldo Rk- 

beiro. ' 

A noiva é filha do sr. 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-| ds Morais Gamelas, que, com a €s- 

aei— AVEIRO Jposa so nosso amigo Antósio Souto 

tic, outro aos oieos Eagboil, dois 
ás companhias de seguros Victo- 
ria e Tagus e o quinto à Lusalite de 

que a referida Agencia tem repre- 

sentação, P.incipalmente o último 

é um verdadeiro mimo, pelo que 

agradecidos ficamos, desejando 

as máximas prosparidades à 
Agencia Comercial e Industrial de 
Aveiro Lda, 

  

Bailes no Teatro 
Vão ter início depois de âma- 

nhã os bailes carnavalescos no 

Teatro Aveirense, sendo alguns 

públicos e outros oferecidos pe- 

  

associados e famílias, 
Na segunda-foira realiza-se o 

da Banda Amisade e nu terça-fei- 

será abrilhantado pelo Talábri 
ga-Jazz. 

Agradecemos os convites en- 

viados a êste jornal. 
ma e rea e eme 

O DEMOCRATA vende-se no   
noivo, servindo de 

Levulina 

Maria 

  

ro da Beira Mar, onde nasceu, 

sorciou se no domiago o simpatico 

Corlos Henriques de Matos, filho do 

nosso velho amigo António Souto Ra- 

tola, proprietário do conhecido esta- 

belecimento da Rua de Viana do Cas- 

telo, que tem o seu nome, ) 

Tanto o acto civil como o religioso 

con- 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.* das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 
| AVEIRO. 

    Foi, pois, com imensa alegria 

—purque sou nacionalista e tra- 

baihador — que acompanhei 

actividade des sinlicatos 

G verao. 

e do 

E que lia notzia da 

assinatura do contracto que jus- 

a | debaixo da márcara da imparcia- 
lidade... 

  

Mocidade 

—o— 

Portuguesa 

mais atrevidos. 
Já depois da tomada de Tor- 

tosa era vulgar ouvir a êsses tais 
que tôdas as nofí ias dos jorna's 

desarmam—os vermelhos e os 
que escondem a sua vermelhidã> 

N:m mesmo depois 
desta prova real, desistem da sua 
atitude de negação da evidência, 
com o impudor e a desfarçatez 

  

Os nuivos com os seus convidados 

tiveram realisação na residencia do 

padrinhos, por 

parte deste, seus tlos, o st. dr. Al 

berto Souto e irmã, D. Armanda Sou- 

to de Moura, e da noiva o sr, capitão 

João Pereira Tavares e esposa, a sr. 

D. Maria da Conceição Vieira Gome- 

las Tavares, 

No salão em que as cerimuntos tl- 

logar encontravam-se 

Rusa 

Sofia Ferretra 
Purifi- 

Rosalina dos Anjos 
Sousa Simões, 

Souza, 

Manuel José de 

alada, 

seguintes | 

Gamelas, 

Fer 

Lu- 

Maria 

Manuel 

Francisco 

| 

comulatam de atenções os convidados 

até se dar a festa por terminada, 

Os noivos, que forem & capital pas-, 

sar a lua de mel, já dali regressaram, 

muito estimando nds que esta agora 

se prolongue sob o céu da nossa ter- 

ra por tempo indefinido. 

Partidas e Chegadar 

Acompanhado de sua-esposa retirou 

esta semana para Loureiro, do con: 

celho de Oliveira de Azemeis, fixan- 

do tá residencia, o st. Manuel Mar- 

tins Soares, que é natural da impor- 

tante freguesta. | 

Muitas felicidades | 

— Afim de passar o Carnoval em 

Nice tambem com sua esposa seguiu 

para o estrangeiro, tencionando de- 

morat-se algum tempo em Monte Carlo 

e Paris, o nosso velho amigo e con- 

terrâneo, dr. Antônio Leitão coronel, 

«médico residente na capital, | 

— Com demora, segue hoje para | 

Lisboa o antigo spoctmas Mario : 

Duarte. 

— De visita, esteve, de novo, em 

Aveiro, o sr. Manuel Branco Lopes, 

2.º tenente da Armada e filho do sr.' 

Francisco Pereira Lopes, sócio gerente | 

dos Armazens de Aveiro, L.*. 

— Chegou da Guarda o sr. tenente 

Júlio Trindade. 

  

Música no Jardim 
==0== 

A Banda Regimental executa áma- 

ohã, das 14,30 ás 16,30b, o seguinte 

programa : ! 

1 PARTE 

Viva la Jota. .ecreto . PD, 

Belle Galathêe «su. ev: Ouv.— Suppé 

La del Soto det Parral., — Zarz.—Santulo 
Aida. enero novas a Ópera - Verdi 

II PARTE 

LrArleslenso . varas Selecção—Bizet 

Nasestepes da Ásia central Borodine 

La Craz.cvcrreso 20: Po De—Linares 

  

  

No dia 17 reaiza- 

-se no Testro Ginásio 

não passavam de balelas, qu: a 
sua desoganização era enorme, 
que do lado de lá é que havia   do Liceu uma mati 

née-baile, cujo pro: utu 

reverte à favor da Mo-, 
cidade Purtugu s”, 

que ju'g indisp-nsá- 

veis. 
Agradecemos o con- 

vte. 

sisciplina, potencial bélico, etc. 
Viu-se,.. 

  

mais uma vez a sur pe feita iden= 
tidade de processos com os co- 
munistas. De Barcelona chegam 

- | nolícias, e por intermeuio de pes» 
-|soas absolutamente insuspeitas, 

em muitos casos, que revelam as 
-|ignomínias, os crimes, as cruel- 

dades mais espantosasl 
-| Mas ainda é mais de espantar 

que gente de bem - ou que, pelo 
menos, se tem e é tida nessa 
conta—tente defender e justificar 
tais ignomías, tais crimes, tais 
crueldades... 

Trincheira dum erente 
A contradança da luva 

    

Há dias lh no diario A - Voz, 
umas notas sob a epigrafe A con- 
tradança da luva, que por se me 
afignrarem intoressantes, opor- 
tunas, utilissimas e curiosas voa 
ligeiramente comentar, 

A-proposito, deve-se declarar 
que A Voz, é entro a imprensa 
diaria do país, o jornal da mais 
alta, nobre Íntegra independencia 
intelectual, política e jornalis- 
tica, 

Não conhece o servilismo. Não 

  
Outros insugem-se co tra O "respeita a ideia feita, Não apoia 

Centro Escolar n.º 2, facto de se chamar e considerar 

e destina la à con pra vermelhos, comunistas, marxistas 

de fardamentos para | as tropas de Vaiência e de 

os estudantes pobres. gueras (de F gueras, até quando?), 

Empenhe-e a co- Dizem êles que não se lhes de-, y À 

missão em ixp-imir-lhe vjr chamar senão republicanos ou Sem abdicar da liberdado de erí- 

mas apenas 

São. Mas, se assim é, tem 
de ser metidos no mesmo saco.. 

Ainda agora, em Gerona, êsses 
| excelentes democratas provaram 

  

Fio 

de- | 

to lugar comum, 
Nem sempre está de acordo 

com o chamado critério das es= 
foras oficiais. Dentro da maior 
isenção, com toda a cortezia, mas 

o máximo brilhe, tra- governamentais, porque não são “tica, tom a sna opinião sobre os 

ba hando nsse s.nti- comunistas, 

do «f n samente com fensores dum govêmo democrá- 

o suxílio deelzmentos | tico. 

mais variadíssimos assuntos que 
podem interessar a inteligencia, 
a cultura, a moral, a sociedade e 
a causa pública, 

Tem a sua dontrina, o seu 
pensamento, a sua politica, que 
procuram servir o ideal superior 
de cultura o os interesses mais 

  

ESMOLAS 
=0= | 

Eis os nomes dos pobres que,| 

como dissémos, foram contem-, 

plados no dia 31 de Janeiro: 
Glória Pimentel, R. das Ola- 

rias; Margarida de Matos, R. da 
Sé; Angelina Gale,a, R. da Fonte 

Nova; José Chirinta, idem; Mar- 

garida Rapo 0, ?. da Correden- 
ra; No:beita Rosa, R. do Venta; 

Lu za Peixinho, R. do Gravito; 
Maria Emília Marques, R. de S. 

Sebastião; Ernestina Peixinho, R. 

Trindade Coelho; Carolina Miran- 

da, R. Eça de Queiroz; Guilherme 

Martins de Sá, R. Almirante Reis; 

João-Maria Cabana, R. de Sã 

Zulmira Ramusga, R. de Sá; Ade- 

laide Vilaça, R. de S. Martinho; 

e trôs envergonhada, com 10$00 
a cad», 

Maria dos Anjos, R. do Gravi 

to; Gracinda Ferreira, R. de San- 

ta Joana; Maria José Freitas, R. 

da Fonte Novo; lida Aurora Ra- 
mos, idem; Mara Rosa Duarte, 
R, de S. Martinho; Tereza de Jc- 

sus Adelaide, | em; Celestina Pi- 

res, R. do Rato; Olinda Ferreira 

dos Santos, L. da Alegria; Ascen- 

são Marques, R. de Sá; Concei- 

ção Tafaha, R. da Coredouts; 

Maria Arroj?, R. 16 de Maio; Lu:- 

za Chichaia, R. das Salineiras; 

Joana da Maia, R. das B rcas e 

  

  Meria José de Lemos, R. Te- 
neute R-zende, com 5500 a cada. 

Ro Público 
João Ferrcira de Ma- 

cedo, proprietário da mer- 

coaria Macêdo, da Rua Jo- 

sé Estêvão, particicipa 

aos seus amigos e clientes 

que nada tem com o esta- 

belecimento aberto de no; 

  

  Ver a 4: página vo na Praça 14 de Julho, ' 

Necrologia 

  

Vitimado por uma hemorragia 
cerebral finou-so, terça-feira, no 
bairro de Sá, o sr. José Dias, que 
foi sepultado no cemitério central. 

Contava 65 anos e no seu enter- 
ro incorporaram-se bastantes pes- 
soas, entre as quais os srs. Fran- 
cisco Ventura, que levava a chave 
da urna; dr. Francisco F. Neves, 
que conduzia uma corôa com a le- 

Ultimo adeus de sua espo- genda 

vastos da colectividade o da ci- 
vilização. E nesse servir põe a 
maior coragem e desassombro, 
Tem a digna preocupação de 
atingir a verdade e a justiça. 
Destaca-se de todos os outros 
jornais, porque lá não se vão 
procurar anúncios, nem o relato 
circunstanciado das comédias e 
tragédias da vida, nem saber 
qual é a opinião do Governo, 
mas vôr por que angulo, obser- 
var com quo visão, 4 Voz exa- 
mina, apresenta, estuda os pro- 
blemas nacionais e internacionais 

. j N “4. 

sa e filho; Severiano F. Neves € o com os seus estudos e criticas 
M. Alves Ribeiro, que eram porta- 
dores de bouquetts com as áedica- 
tórias: Último beijo de sua neta eo É | 

Última recordação 
de sua neta Maria Adelaide Dias. 

No cemitório fizeram-se alguns 
turnos, sendo o último constituido 

Lídia Dias e 

por dessoas de família. 
Aos doridos as nossas condulên- 

cias, 
“* 

* 

Com 19 anos—um botão de rosa 
a desabrochar no roseiral da exis- 
tência—tambóém se finou ante on- 
tem a sr* D. Berta Pereira Farir 

tem provocado inumeras notas 
oficiosas, 

Aprende-se sempre ao lêr À 
Voz; educa-se o espirito; adqui- 
re-se personalidade, 

A Voz criou mesmo uma ver- 
dadeira corrente de opinião pú- 
blica, que pode afirmar-se, sem 
desmentido, é das mais cultas, 
ilustradas, conscientes e deseme 
poeiradas do prfs. 

Resumindo, que é aqui onde 
se pretonde chegar: há em A 
Voz sempre qualquer coisa de 

,| novo, de original, de criador, de 
dilecta filha do sr. capitão Alberto 'bem pensado, bem estudado, bem 
Faria. 

O dia estava primaveril, risohho 
como os mais lindos dessa estação. 
pelo que a inditosa Berta, que era 
um amor de rapariga, teve a acom- 

dito e bom escrito, que instrue, 
educa e ensina; com que a curio- 

, | sidade intelectnal, política ou 
meramente jornalistica, tem sem» 
pre a lucrar e nada a perder, 

panhá-la numerosas pessoas que * 
não escondiam a sua amargura pe- 
rante a crueldade do Destino. 

A seus pais e irmãos aqui dei- 
xamos igualmente exarados os nos- 
sos sentimentos pelo triste desen 
lace. 

  
* * 

Escritas ostas elomontares pa- 
Javras de justiça, vamos agora à 
contradança da lava, em que A 
Voz deu a muita gente que o 
dssconhecia, uma licão de ele 

| gancia, de bem vestir, de boa e 
perfeita educação e de coriecção 
de maneiras, 

Conclue no próximo numero 

V d casa na R.do Gra- 
enqge-se vito com padaria 

(pão de milho) e mercearia bem 
afreguezadas, Tratar na mesma, 

  
  

O Contrato Colectivo dos Empregados Bancários 

 



Secção desportiva 
Foot-Ball 

Campeonato nacional 
da Il Divisão (Beira-li- 

toral) 

  

O Sporting, de Pombal, infligiu a 
primeira derrota ao Beira-Mar 
Na vila de Pombal, o Beira- 

Mar sofreu a sua primeira der- 
rota do actual campeonato. 

O Sporting venceu o leader 
pelo resultado de 3-1. 

Ao Beira-Mar faltou Décio 
que, nos últimos jogos tem 
evidenciado retorno de forma 
animador, 

O grupo aveirense pôde con- 
tar, no entanto, com o concurso 
do antigo e apreciado interior- 
«esquerdo, Maximiano, que esta 
época ainda não tinha alinhado. 

Se Maximiano não perdeu as 
suas apreciáveis qualidades de 
condutor do ataque e de chutador, 
quando Laranjo puder jogar, & 
linha atacante dos beiramarensos 
ficará muito bem constituída. 

O médio-direito, Eduardo, não 
tem feito exibições à altura do 
seu nome, 

Poder-seia tentar a experiência- 
da sua inclusão na defeza, pas- 
sando Justiça para médio. 

Talvez Eduardo se adaptasse 
melhor à defeza. E não resta 
dúvida que a linha intermediá- 
ria do grupo aveirense lucraria 
com a presença de Justiça, que 
sabe, habitualmente, fornecer jô- 
go aproveitável aos seus avan- 
cadss, sem descurar a tarefa de- 
fensiva. 

O Sporting, de Pombal, rece- 
beu fidalgamente os aveirenses. 

Os nossos conterrâneos estão- 
“lhe muito agradecidos. 

De facto, os sportinguísias têm 
caprichado em receber condigna- 
mente os visitantes, criando en- 
tre os seus adversários inúmeras 
simpatias e um sentimento de 
respeito e gratidão. 

No primeiro tempo, J. Pinho 
marcou um goal, mas os locais 
chegaram ao descanso já empa- 
tados por 1—1, conseguindo, na 
segunda metade, mais dois ten- 
tos, sem resposta, 

O juiz da partida, que era de 
Coímbra e, segundo nos afirma- 
ram, um dos influentes do União, 
daquela cidade, fêz todos os pos- 
eíveis para desorientar, com as 
suas decisões incompreen-íveis, 
os aveirenses, 

Enervados com a infelicidade 
do refree, os beiramarenses não 
jogaram tudo de que são capazes. 

O Sporting, de Pombal, obteve 
uma vitória brilhante, atendendo 
à categoria do adversário e à sua 
posição de leader do torneio, mas 
o que é certo é que o maior be- 
neficiado com o desaire dos visi- 
tantes, foi o União, de Coimbra, 
que tem grandes aspiraçõss para 
a conquista do primeiro lagar... 

A tabela ficou como segue: 
Do VazES Dj BCP. 

União as gor 10:66 
Beira-Mar 4301 65 6 
Oliveirense 42-02. 43.5, 4 
Pombal AB ON 4 
Ovarense ME AC OUE Zi 8 4 
Naval 4004517 o 

A luta, como se vê, tem sido 
cerrada. Se os grupos aveiron- 
ses não se queimarem uns aos 
outros,o União jde Cotmbra, tal- 
vez consiga ver realizadas as 
suas aspirações. 

O Feira-Mar, com a sua últi- 
ma derrota, permitia que os co- 
nimbricenses o alcançassem na 
pontuação, 

Vamos a ver o que nos traz o 
jôgo que ambos, prôximamente, 
terão de realizar em Coimbra, 

Os outros resultados, foram os 
seguintes: 
Em Cuímbra, União, 3-Olivei- 

rense, 2; e em Ovar, Ovazense, 3 
-Naval, 1. 

Basket-Ball 
Graças aos esforços dos seus 

dirigentes vai tornar-se crêdor 
do aprêço e estima dos baske- 
tistas locais, pois irá próxima 
mente organizar um torneio para 
disputa duma taça. 

Os esgueirenses dão, assim, um 
exemplo magnífico. Iniciativas, 
como a sua, rareiam, infelizmen - 
te, entre os nossos clubs. 

Ao torneio devem concorrer o 
Liceu, Galitos, Vasco da Gama, 
Escola Comercial e o club orga- 
nizador. 

A A. B, A,, que dorme o sono 
dos justos, anda alheada. Pd» 
ger, no entanto, que acorde, ago- 
ra, com o esfôrço particular da 
florescente colectividade esguei- 
renso. 

Os nossos clubs prometem, es- 
ta época, nivelar-se, aguardan- 
do-se, por isso, um torneio emo- 
cionante, 

Vitimamente, o Lgzeu, tem de= 

  

gs “NQUE FAC 
Funcionamento irrepresnsivol do carro, Eis o que 

» rtos no Norte: 

   
se adquirir a melhor bateria à venda em Portugal, a bateria 

TUDOR 
SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 

tua António Maria Cardoso, ds, 1.º — LISBOA 
Pepositd: 

+ TORRES, LDA — quo so co Sandura 194, me 

O DEMOCRATA 

OTEMPO 

, Lindos dias, os de 
quinta-feira e de on- 
tem. 

Serenos, cheios de 
sol, quentes—uns ver- 
dadeiros amores. 

O arvoredo começa 
a revestir-se de folhas 
e flores. Os passarinhos 
começam a ensaiar os 

* seus primeiros cantos 
; para anunciarem e fes 

tejarem a entrada da 
Primavera. 

Mas ainda vem tão 

longe ! 

Que surpresas ainda 

virão daqui até lá ? 

Desconfiamos tanto 

destes bons dias!... 

IL 
V. Ex.* obtêm 

  

  

monstrado possuir forma exce- 
lente, pois já venceu a Naval, da 
Figueira da For, eo Estrêla e 
Vigorosa, do Porto, na terra dos 
seus adversários. 

No domingo Galitos triunfou, 
em Esgueira, do Recreio, por 
36-8, mas os locais evidenciaram 
já prometedoras qualidades para 
a prática da linda modalidade e 
devem, no futuro, ser adversá- 
rios terríveis, 

RE 

  

0. 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficência) 

20 

MOVIMENTO DE JANEIRO 

Receita 

    

Consultório Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dsntes 

Prótese e cirurgia dentária 

Oitodôncia 

Rua do Cais 

AVEIREH 

ES AREA a IC 5 ERR RT 

eme mm es re e mr em 

Entre amigas 

—Noto que tens muito melhor 
cabelo ! 
—E sabes a quem devo êste 

milagre ? Ao Tónico Rejuvenes- 
cedor do cabelo. 
—Sim !? E quem é 0 autor ou 

autora dessa preciosidade ? 

— E' Madame Gaby. E como 

sabes todos os produtos desta 

marea são uma maravilha. 

ee 

Legião Portugueza 
Batalhão n.º 44 

Avisam-se os legionários deste 
Bat-lhão, que, conforme d-termi- 
nação superior, não há instrucção 
nos dias 12 e 19 de Fevereiro 
corrente. 

Pelo Comandante do B stalhão 44 

O Chefe da Secretaria 

José Ferreira da Costa Mortagua 
Comandante de Lança 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Pôrto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório, lecciona sol- 
f.jo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outres marcas desde 2550 

RICARDO M. DA COSTA 

    

  R, da Corredoura (Telet, 111) 

Teafro Aveirense 
Demingo, 12 de Fevereiro de 1939 

Matinee ás 15,30 h.—Soirée ás 21h. 

O Heroi das Arábias 
Fantasia musical com o célebre cómico 

Ecdie Cantor e as suas g P:s. 

Venda de prédios 
Está encarregado o advo- 

gado Dr. Querubim do Vale 
Guimarães de vender dois 
prédios urbanos situados nes- 
ta cidade-—um na rua D. Jor- 
ge de Lencastre e ontro na 
rua das Velas. Quem preten- 

  

  

Saldo do mês anterior. 502840 der informar-se pode dirigir- 

Apreendido a mendigos . 3$75 | se áquele advogado. 
Oferecido por Augusto So Leste a] 

Dias de Figueiredo .. 1 x 

Liquido duma récita no 5 | D es p e Ô I Ô a 

Teatio Reatini...... 1,978$50 i 

: i = 4.469850] Deolinda Duarte Soares e Ma- 

ag Ee nuel Martins Soares, tendo deli- 

=. 3.964815 | berado fixarem residencia em Lou- 
gi ae reiro (Oliveira de Azemeis) ser- 

Desp E vem-se deste. meio para se despe- 

Transporte dum mendigo direm de todas as pessoas amigas 

para Orar. ..eserro 2890 | agradecer-lhes todas as otenções, 

Distribuído aos pobres. . 1.910$00 | pedindo licença para especialisar 
=>" losr. dr. Alberto Soares Machado, 

Soma. .... 1912990 pelos serviços clínicos presia tos e 

Saldo para Fevereiro. 2.051825 |que jámais poderão esquecer. A 

todos oferecem o seu limitado 
| prestimo na referida freguesia. 

1 Aveiro, 7 de Fevereiro de 1939 

O glorioso Clab F' 

rente vão realizar-se no Pôrto 

norte do país, 

tações de rara imponencia qne, 

lizada. 

grama: 
Dia 12-—Baile infantil no Sa- 

lão Nobre do Cluba, imponente- 
mente decorado, com valiosos 

fantasiadas, 
Dia 17—Grandiosa récita no 

magnificas peças, de 

da récita. 

jo Nica, da Direcção do genial 

mo um formidável grupo de fa- 

memoravel espectáculo, 
Dia 18—Grandiosos bailes po- 

pulares no Palávio de Cristal.Bai- 
le no Salão Nobre do Clube para 
os Fócios e saas famílias. 

Dia 19-—Grande cortejo car- 
navalesco, com cêrca de 2 quiló-   metros de extensão, composto 
por 60 carros alegóricos de gran 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, efusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

Nos dias 18, 19, 20 e 21 do cor-| 

promovidas pelo fomoso Clube 
Fenianos Portuenses, grandiosas 
festas carnavalescas que, por cer- 
to, estão destinadas ao mais in- 
coufundivel exito, despertando o 
maior interesse e entusiasmo nó 

O Clube organisador das referidas 
festas, que tem atraz de si uma 
brilhantissima tradição, foi* o rea- 
lizador dos famosos carnavais de 
1905, 1906, 1907 e 1908, manifes- 

então, tornaram célebre o nome 
da considerada instituição tripei- 
ra, é ge cotaram, justamente, no 
género, como das melhores e das 
mais sumtuosas da Europa civi= 

Rentando a tradição, imgloria- 
mente quebrada por um sem nú- 
mero de circunstancias, o Clube 
dos Fenianos, entidade conside- 
rada de utilidade publica pelo 
Covêrno da Nação, meteu nova- 
monte, ombors à grandiosa empre-| 
za e, no-ano presente, realizará, ' 
com objectivos culturais e econó- 
micos, as suas tradicionais Festas 
de Carnaval com o seguinte pro- 

prémios para as crianças melhor 

maior Teatro do Pôrto (O Rivoli) 
em que serão representadas duas 

invulgar 
comicidade, além de algans inter- 
médios cômicos e satiricos, propos 
sitadamente escritos para a aludi- 

A tuna Universitária 
Portuense o asua Mrx Estra Sin- 

«Maestro» Vicentovisk, assim co- 

distas extra-cómicos, constituido 
por elementos da Acaden ia do 
Pôrto, colaborarão também neste 

O CARNAVAL NO PORTO 
eunianos Portuenses 

vai promover importantissimos festejos 

de luxo e arte; grupos de cava: 
laria antiga (1640) e ultra-mo- 

"|derna; grupos de Zés Pereiras. 
Cabeçudos e Gigantones, pitores- 
camente indumentariados; Grau- 
pos Típicos e Regionais; 5 Ban- 
das de Música, com indumentá- 
ria própria da quadra e, ainda, 
inúmeras surprosas carnavalescas. 
—2.º Baile no Palácio, 

Dia 20 —Grande Batalha de 
Flôres na Avenida dos Aliados. 
patrocinada pelas autoridades su 
periores do distrito e com o apoi« 
do Automóvel Club de Portugal, 
Para êste número do programa 
cujo produto se destina aos po- 
bres do Pôrto, e que está interes 
sando imenso os meios desporti- 
vos o clegantes do Norte, haverá 
valiosos prémios, em dinheiro « 
objectos de utilidade, —3.º Gran- 
de Baile no Palácio. 

À noite - Grande Marcha Lu 
minosa, com a colaboração de 
grande número de Bombeiros 
Voluntários do distrito. Cinco 
mil lumes em movimento, carros 
com figuras movimentadas com. 
o das «Toiradas em Algós» € 
«Dança dos Borrachos», grande 
número de fogos de bengala e de 
artifício e numerosos grupos lu 
minosos, grupos Típicos, Musi 
cais, Filarmónicas, etc., etc. etc. 

Dia 212º Grando Cortejo 
Carnavalesco, com tôdas as cara- 
cterísticas do anterior e mais al- 
gumas surprezas, Para encerra- 
mento do programa, 4.º grande 
Baile Popular no Palácio de Cris 
tal, e último baile para os sócios 
do Salão Nobre do Club. 

Em esbôço rápido, será êsse o 
grandioso programa dos festejos 
que devem atrair ao Pôrto algu- 
mas dezenas de milhar de foras- 
toiros. 

As Companhias de Caminhos 
de Ferro além de horários ex- 
traordinários concedem grandes 
desconte com tôdas as suas linhas. 

  

  

ARMANDO GBABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
naris, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

Correspondencias 

Esgueira, 5 
Realisou-se ontem no Recreio Mu- 

sical um baile que, áparte algumas 

deficiências, tere o condão de demons- 

trar que se podem ali realizar festas 

decentes e com assistência condigua, 

Abrilhantou-o o Tuldbriga-Jazz que 
não desmereceu dos seus créditos e en- 

  

  

O TEMPO 
Previsões de 12 a 18 de Fevereiro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Depois de uma oscilação brusca de 14 
para 15 inicia a subida barométrica. 

Datas de novos ciclones—De 11 
para 12, de 14 para 15 e em 18, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão—De 11 para 12, de 
14 para 15 e em 18, 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo, no decorrer dêste pe- 

ríodo, se apresente, por vezes, de cha- 

iva e venteso, 

  

Tempo no estranjeiro — Teadência 
para mau lempo e maior intensidade 

dos ventos: em Inglaterra e E. U. da 

América do Norte, 
Oscilação provável de temperatura 

no Peninsula—Tendência para descer. 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: De 13 
para 14 e em 17. 

Setúbal, 8 de Fevereiro de 1939. 

A. CARVALHO SERRA 

  

    Pedro de Almeida 
Gonçalves 

MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

  
| 
| 
| 

| 
| 
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VENDE-SE 

sas, cadeiras, estantes, bal 
cão, ete. 

Falar em Ilhavo, na 

Casa Minerva 

éaunica que rivalisa em perfei- 
ção com as melhores do país. 

cinéfilos são pequenas mara- 
vilhas. Retratos-esmalte em di- 
ferentes formatos e côres. Re- 
tratos para documentos e tra- 

balhos para amadores, 

mão Júnior, diplomado pela E. 
N. de Belas Artes do Porto.   Rua Manuel Firmino, 30 

Mobiliário para Calé 

Copletamente novo e de es- 
tilo moderno. Consta de: mê- 

    

Uma visita a esta casa impõe-se, pois 

As ampliações são inexcedíveis. Os 

Direcção técnica e artística de Ror 

tre o elemento feminino vimos as gen- 

tis Maria de Loardes Reis, Cãadida 
Rocha, Maria Adelaide Dias, Maria 

José Coelho de Lemos, Isaura de Le- 
mos, Maria de Lemos, Marilia de Al- 
meida, Hermengatda Dias, Marica da 

Conceição, Maria Teixeira Lopes, Amé 
lia Pires, Conceição Gouveia, Maria 

do Ampáro Matos, Maria Celeste Ma- 

tos, Elsa Matos de Oliveira, Maria 

João Salgado, Irene Salgado, Júlia 

Salgado, Guilbermina Dias, Maria Mar- 

cela, Ester Mendes, Aidé Pires, Esteta- 

pia Pires, Suzana Pires, Dora Ferrei 
ra, Genoveva Gamelas, Fernanda Mar 
tios, Maria Júlia Martins, Maria ds 
Purificação Alves dos Santos, Concei- 
ção da Silva Campos, Ermezinda Cam- 

pos, Ofélia Aldemira Soares, Maria 

Júlia de Oliveira e Silva, Maria Ra- 

nalho, Celeste Ramalho, Celeste Ta- 
ares, Li-Silete Tavares, Rosa Tava- 
es, Maria sas Neves Lé, Mimosa de 

?inho e muitas outras cujos nomes não 

conseguimos saber. 
Oxalá que, de futuro, possâmos re- 

aistar diversões idênticas, 

PB; 

  

EEE AS CE IT Sr ra 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(Aos Arcos) 

Telefone Il4 

Consultas das 16 ás 19 horas 

  

todrigues q 

Bispo. 

Muitas felicidades, 
—Tendo sido colocado como ama= 

ruense da Câmara de Cascais, seguin 
rara aquela localidade o nosso amigo 
José João Branco Gonçalves. 

—No di 12 do corrente realiza-se 
mo Campo do Outeiro um desrfio de 
basket-ball entre as reservas do Li- 
seu co Grupo local, 
Está anunciado para domingo 

nagro um baile no salão do Recreio 

Musical, que será abrilhantado pelos 
Melros, de Covões. 

Ferdemilho, 10 
Decorreu animada a festt que no 

lomiogo se realizou no Club R, 
Verdemilhense, em honra da Direcção 
cessante, 

Proferiu a segunda conferência da 

série, que veisou sôbre a sua viápem 
à República Argentina o ilustre capi- 

tão-velerinário, sr. dr. Antó.io Lebre, 

que, depois de ser escutado atenta: 
mente pela assistêocia, foi muito 
aplaudido e cumprimentade, 

Aproveitando o eosrjo, falou tam- 

bém osr. Abel Costa, presidente da 

Direcção cessante, que fêz algumas 

considerações e terminou por agrade- 

cer, em nome dos seus colegas, a ho- 
menagem. 

Seguiu-se um balle, 

pelos Pupilons-Jazz, 
agradou, 

O salã» ercontrava-se ornamentado 

e iluminado com lampadas de córes, 

o que lhe dava um certo realce, 

Da comissão organizadora faz am 
parte as meninas Maria Luisa de A = 

meida, Anunciação dos Santos Bran- 

dão, Conceição Capela, Carminda Gon- 

calves de J:sus e Palmira Capel-, que 
são dignas dos nossos louvores, 

C 

Dliveirinha, 8 
Arós cruciante snftimento faleceu 

no priucípio da semaba a esposa do 

nosso amigo O lando Dias, a quem 
“apresentamos seotimentos, 

No seu enterro encorporaram-se 
muitas pessoa”, recebtudo o corpo as 

últimas orações litúrgicas ma igreja 

matriz antes de brixat à terra, 
C. 

Vende-se ' 
propriedade de bom ren- 

“dimento, situada na parte 
central da cidade, que consta 
de um prélio composto de 
loja e 1.º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias. 

Qualquer esclarecimento 
pode ser dado pelo gerente 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, na filial desta cidade. 

sr. Ernesto Gonçalves 

abrilhantado 

de Vagos, que   

  

  

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Aleluia 

AZULEJOS 

Louça sanitárias 6 decorativas 
AVEIRO 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado)   
  

  

   

   
   

  

       

   
   

     

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 
15 às 17 horas 

ceiatrom 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO     TELETONE N.º 

Portugal, ano e" 4 20800 

[dem 8 Semestre , e + 40500 
8 Colontas, ano, + cus 30800 

Consorciou-se domingo com a nossa | Brasil e Estrangeiro. . + « 40800 
simpática conterrãoca Maria Sanches | Numero avulso , +. +. $ 4 

O 

ST STABLE 

Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 
10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proxima “do Chiado) — AVEIRO 

2os 
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Fabric 
  

O DEMOCRATA 

    

viuva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULHDOS, Eouças sanitárias e decorativas 

  

  

  
  

  

Horario dos comboios 
  

  

0 Porto em AVEIRO 
Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Setro binha do Vale do Uvuga 

  

Feliciano (. Plácido Partidas para o norte | Partidas para o sul 

  

  

MIUDEZAS PAPELARIA 
meio ns pass 5,41 otram. 
PERFUMARIA 527 “correio 

: 715 tram. 
Rua Comb. da Grande Guerra 10,22 ó 

(Antiga casa da ESPERTA) «+ 12,56 rápido 

pen ne 13,43... tram. = AVEIRO == Rs 

  

E 18,80 correio 
O Democrata vende-se no Es- 21,09 tram. 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 22,97 rápido     
7,5€ tram. Fig. 
940 rápido 

10,59 correio 

13,23 tram. . Fig. 
15,19 tram. 
19,29 rápido 
21,51 tram. 
0,31 correio 

Do Porto chegam tram. às 19,05 e às 20,39, que 
não seguem. 

  
  

Partidas | Chegadas 

7,57 10,15 

13,45 18,21 

18,38 22,54 

  

sora Dave PRO RONNI PER À 

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 
DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos. 

Consultório: 

R. FERREIRA BORGES 58-1.º 

Telef, 950 Coimbra 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14: às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(nos Arcos) 

AVEIRO 

  

  
  

  

  

  E TRUZ 

Fabrica nte da de Hodoigas lingui- 

  

ça portuguesa 
  

5876 Vallejo St. 

Oakland - California 

Olimpic 4292 

  

  

Lórto 

  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

SE QRES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré 

  

  

ENRIQUÊ RAMOS 
[otogfania(e fentral 

  

  dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 
Agente no distrito: 

Francisco Casimiro daiSilva 
BB DB 

Móveis || Estôfos | Decorações 

Av. Central == AVEIRO 
TELEF. 107 

    

      
      

Dr, Abilio Justiça e Dr, Cunha-Vaz. 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveito-tedos os sábados, no Fospital de Mi. 
sericórdia, das 13:às 16,30 litres e em Coimbra, tados os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

Testa & Amadores 
Denfisfa Soares 

  

Comissões, Covsigaações, 

Clinica dentaria-—Dentes artificiais y : 
Cercais, Ferragens e Mercearia, 

Ortodoncia Vidraça. 

Depasilarios de petroleo q gazolina 

SHELL 
Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

pese SUR mesas 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

    

    

  

  
Sarmácia Ribeiro x 

Costa do Valado 

Aviamento de receiluário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estran geir as 

  

  

    

  
  

—Bôa iara ásia Vens hoje muito bonito; até 

me pareces um sol. 

-—Ai Maria Zé, Matia Zé! Olha que tu também 

vens tão bonita, que até me pareces uma sola | 

O SREASES 

  

RB, ceder soca 

as 

Manuel da 

RADIOS 
aut 

para todas as ondas incluindo 
dos navios bacalhoeiros 

MODELOS 1959 
«Thomsoy General Electric Portugueza” 

LESBQA 

Presta todos os esclarecimentos em Aveiro : 

Silva Felix 
  

  

Comarca de Aveiro 

Anuncio 
1.º publicação 

Nos termos do art.º 468 do 
Códig» d) Processo Civil, se 
anuncia, para os devidos efei- 
tos, que por sentença de 21 
de Janeiro último, que transi- 
tou em ju'gad-, foi homolo- 
gada a decisão do conselho 
de família qu: autorizou a se- 
paração de pessoas e bens 
entre os conjuges Maria Ro- 
sa Rodrgues de Rezende, 
doméstica, e José Rodrigues 
d'Oliveira, lavrador, ambos 
do lugar e freguesia de Ca- 
cia, desta comarca, 

Aveiro, 7 de Fevereiro de 
1939. 

Verifiquei: 

O-Juz de Direito, substituto, 
F. Mureira 

O Chefe da 1.º Secção 

Victor 

  

QRelôgios Parquet 

Um em carvalho do norte, escuro, 
com 3 pêsos, dando horas, meias e 

| quartos, tipo Westminster, de vidre 8 
' facetados com a altura de 2,"5 por 57eº 
| de largura, por 

| Esc. 2.000$00 
Um em nogueira americana, claro, 

  
fe; com 3 pêsos, dando horas, meias e 

CCO KHXHMHEHMAHMO 

[= A FECHAR 

* quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com altura de 2,"5, por 4ge” 
de largura, por 

Esc; 1800800 
Caixotes apropriados para irem R 

para qualquer parte). 

A" venda na casa 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

À' Repartições do Estado 
Lâmpada: «Lnriar» marcadas com 

P. É. (Património do Estado) 

vendem-se na casa 

  

'RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111)   
    

-MULO 
IRHELRO 

— as O au 
pó ú'arroz custa 
apenas 

ALGU4S ES 0505 

    
   

  

   

   

      
   
    

Ela pode ros 
dear-se do luxe 

4) mais caro. Mas, 
para a sua pres 

1 E ciosa tez, não 
tem € 1 senão no pó de arroz 

de Crême», Ela sabe 
que êste 2ô suprime os poros dilatas      

Antônio Augusto dos Santos | 

Marca Junghans (U. Estrê's), 

dos e o aspecto luzidio, dando à pele 
um belo aspecto emales e avelulado 
que faz sobressair a beleza natura) 
do roslo. 

O P6 Tokalon é o único pó de arroz 
que possui a «mousse de crênie». 
Está misturada segundo um processo 
secreto que lhe assegura efeilo ime- 
diato, Conserva-se quairo vezes mais 
tempo que outro qualquer pó, sob 
qualguer teinpo, duranie o dia du a 
noite e faça-S2 O que se lizer, 

Resiste à Iranspiração. Assim, com 
o Pé Tekalon puro, tem, por alguns 

túmente, a garantia cuma tez 
dida, Ou então, em caso Conltã- 
Es taniçã completa do die 

to 

V E se em qualquer perfumaria 
ou boas casas ca especialidade, Não 
E irando, escrzva pará & Depósito 

on — 88, Rua da Assunção, Lis- 
“ se atende na volta do correiu, 

   
    
  

À? venda em Aveiro: 
Jardim das Modas 

— RUA COIMBRA 
    

DR. JOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

| Consnltas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

HH 
Praça do Comércio (Ros frcos) 

AVEIRO   x e 
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